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Introdução/Objetivos
A obstrução recorrente das vias aéreas (ORVA) é uma das enfermidades mais comuns do trato respiratório inferior de equinos, ocasionada por uma reação de hipersensibilidade à alérgenos anemófilos. Muito embora esta afecção possa ser identificada através de procedimentos clínicos e laboratoriais, a sua etiopatogenia não se encontra ainda completamente esclarecida (THOMASSIAN, 2005).
Os principais microrganismos relacionados à estes quadros alérgicos em eqüinos são os fungos do gênero Aspergillus e alguns demáceos. Tendo em vista que os animais estabulados são mais predispostos à doença devido às condições ambientais encontradas nas cocheiras, o trabalho teve como objetivo avaliar a presença de microrganismos fúngicos, com enfoque ao gênero Aspergillus, em amostras respiratórias de eqüinos em diferentes condições de manejo.

Metodologia

Foram incluídos no estudo 15 equinos atendidos no Hospital de Clínicas Veterinárias da UFPel no período de maio a agosto de 2010. Os animais foram divididos em dois grupos: estabulados (n=10) e soltos a campo/controle (n=5), examinados e sedados para coleta em frascos estéreis de amostra de lavado traqueal.

No Laboratório de Micologia da FAMED-FURG, as amostras foram centrifugadas (10min/2500rpm). Em seguida, uma alíquota de 100μl foi semeada em placa com Agar Sabouraud cloranfenicol, e incubadas a 25ºC por 7 dias. A identificação dos agentes fúngicos isolados foi realizada através da avaliação de características macro e micromorfológicas, bem como realizada a contagem de unidades formadoras de colônias (UFC) por amostra clínica. 
Resultados e Discussão

No grupo dos eqüinos estabulados, que consistia de 10 animais com histórico de ORVA, 80% (8/10) das amostras foram positivas para isolamento fungico. Destas, em 75% (6/8) foram isoladas mais de 50 UFC fúngicas. Já, no grupo controle, constituído de 5 animais que viviam à campo, o cultivo foi positivo em 60% (3/5) dos casos. Porém, a concentração de UFC fungicas isoladas foi menor, variando de 1UFC a um máximo de 16UFC em uma amostra. 

Há estudos que comprovam que, a provável etiologia da ORVA é a repetida agressão alérgica às mucosas das vias respiratórias condutoras, atribuindo o desenvolvimento da síndrome à hipersensibilidade a contaminantes ambientais inalados/aspirados (RADOSTITS, 2002; THOMASSIAN, 2005). Esta maior exposição à alergenos, como fungos anemófilos, foi encontrada em nosso estudo especialmente nos animais estabulados, os quais são, de fato, mais predispostos à doença do que os animais a campo.
Considerando somente o isolamento de fungos do gênero Aspergillus, no grupo dos animais estabulados 70% das amostras foram positivas, enquanto que no grupo controle somente em 20% dos animais este gênero fungico foi encontrado. Este dado deve ser levado em consideração devido a capacidade destes fungos de causar síndromes respiratórias alérgicas importantes, tendo sido alvo de estudos em equinos com ORVA (SCHMALLENBACH et al., 1998; EDER et al., 2000). 

Considerações Finais ou Conclusão

Os resultados demonstram a importância do ambiente como fonte de concentração de propágulos fúngicos inalatórios e o possível envolvimento destes na patogenia de quadros alérgicos em eqüinos.
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